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Caminhos metodológicos 

Analisar os requisitos de repositórios 

confiáveis da certificação Core Trust Seal e 

propor ações a partir deles para a abertura 
de dados por periódicos científicos 

Objetivo 

Levantamento 

documental 

Análise da  

Core Trust Seal  



Certificação Core Trust Seal (2022)1 

R0 - Informações 

básicas e contexto  

R1 – Missão e 

Escopo 

R2 – Direitos e 

licenças 

R3 - Continuidade  

de acesso 

R4 – Ética e 

confidencialidade 

R5 – Governança e 

recursos 

R6 – Orientação de 

especialistas 

Infraestrutura 

Organizacional 

R7 - Proveniência e 

autenticidade 

R8 – Depósito e 

Avaliação 

R9 – Plano de 

preservação 

R10 - Garantia de 

qualidade 

R11 – Workflows 

R12 – Descoberta e 

identificação dos 

dados 

R13 – Reutilização 

dos dados 

Gerenciamento de 

objetos digitais 

R14 – Integridade e 

armazenamento 

R15 – Infraestrutura 

técnica 

R16 – Segurança 

Tecnologia 

1 https://www.coretrustseal.org/ 



Reflexões teóricas 

Ciência Aberta 

(UNESCO, 2022) 

 

Acesso Aberto 

(Santos et al., 2017) 

 

Abertura de dados 

científicos 

(Borgman, 2015) 

(Córdula & Araújo, 

2019) 

 



Resultados 

Infraestrutura 

Organizacional 

R0 – Informações 

básicas e 

contexto 

R3 – 

Continuidade de 

Acesso 

R1 – Missão e 

escopo 

R2 – 

Gerenciamento 

de direitos 

R4 – 

Confidencialidad

e e ética 

R5 – Governança 

e recursos 

R6 – Orientações 

de especialistas 



Resultados 

Gestão de 

Objetos Digitais 

R7 – 

Proveniência e 

autenticidade 

R10 – Garantia 

de qualidade 

R8 – Depósito e 

avaliação 

R9 – Plano de 

preservação 

R11 – Workflows 
R12 – Descoberta 

e identificação 
R13 – Reuso 



Resultados 

Segurança e 

Tecnologia 

R14 – 

Armazenamento 

e integridade 

R15 - 

Infraestrutura 

Técnica  

R16 - Segurança 



Considerações Finais 

 Abertura de dados requer planejamento e definições de 

políticas claras; 
 

Compartilhamento de dados de acordo com os 

princípios FAIR; 
 

Formação das equipes – Colaboração; 
 

Especificidades das áreas do conhecimento; 
 

Desejável apoio institucional – requisitos de qualidade, 

confiabilidade, sustentabilidade de dados 
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